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			Dedicatória


			Ao meu fio de esperança, para que, em momentos difíceis, não se sinta só.


		




		

			Agradecimentos


			Agradeço à aurora dos meus dias, que me acompanha na jornada da vida e alimenta o amor em mim.


		




		

			A partida era a desculpa perfeita para que eu fosse miserável


			Novamente, torneando os espaços do que conheço de mim,


			Extrapolando o motivo e a estória, cabendo no estereótipo


			De decadência e insanidade que eu mesma me supus.


			E, assim, fiz em caminhos inconscientes, encontrando desculpas


			Para que eu pudesse visualizar o abandono como verídico


			E fechasse as portas devagar, colocando as mãos entre os vãos,


			Para que quando tornasse cerradas, me esmagasse os dedos.


			Sangrando entre as unhas, descobri que não quero portas fechadas


			E que, para além dos espaços de negligência de mim mesma,


			Em que silêncio e oculto


			Existe algo, um “quê” que entorpeci no costume,


			E cabe nas minhas narrativas mais profundas,


			Onde sou vista de peito rasgado e verdade nas pontas dos dedos.


		




		

			Contraditório acreditar que, para existir inteira,


			Eu precisasse ser silenciada e escondida,


			Enquanto, na verdade, em todo esse espaço 


			Há espaço para mim e para que eu seja a minha existência errante.


			Porque o “sou”, de fato, todas as coisas que me cabem


			E posso sê-lo de tantos jeitos, em tantas escritas,


			Sem que essa vontade que me assola, de estabilidade,


			Quebre meus desejos mais sombrios e tenebrosos


			De experimentar a vida em outras instâncias.


			Não é preciso anular o eu pelo nós, nem o nós pelo eu.


			Coexistimos todos no desejo e na presença,


			Que me assola na ausência, porque permanece presente,


			Como uma aura que me circula o corpo,


			E já não se separa nunca, nem no silêncio.


			Eu sou isto que vejo e sou também aquilo que fui.


			Mas me liberta compreender que não preciso,


			Que posso apenas estar tantas coisas sem que isso


			Seja angústia e solidão.


		




		

			Me liberta ver que há você


			E que, quando não quero que exista você,


			Você existe em mim sem pestanejar,


			Pelo simples fato de que sou hoje


			O que posso ser com você


			E que posso ser amanhã


			O que quero ser com você.


		




		

			Embora eu acreditasse que hoje tanto sei,


			Chegada a hora, me sinto do mesmíssimo jeito


			E sinto a falta de algo que não entendo,


			Como se entender fosse a saída perfeita para


			Deixar de sentir o que quer que seja.


			Vivo meus dias preenchendo-os,


			Mas nas horas preenchidas, há o espaço vago


			De uma mente incansavelmente incessante


			Que traz à tona um corpo sem fome


			E um espaço sem motivo.


			O que falta para que eu me sinta sã?


			Para que eu me sinta viva?


			Para que meu coração pulse e eu me sinta


			Sem sentir apenas angústia e solidão.


			Serei eu apenas isto?


			Este corpo frágil e inalimentável,


			Porque não sente fome


			E faltam forças para o básico?


			Serei eu tudo isto?


			Que continua e existe sem vontade,


			E permanece acontecendo no tempo,


			Quando a vontade é de inexistir?


			Escrevo, então, entre um cigarro e outro.


			Escrevo apenas da ausência.


			Não consigo fluir em outros rios,


			Não sei falar da alegria


			E retorno, assim, para o espaço sagrado


			De ser miserável.


		




		

			A linha tênue que me prende à terra


			É o nome dele.


			Cântico dos anjos na voz suave


			Do sono de uma criança.


			Quero rompê-la, mas temo tanto.


			Se há algo que não pode ser feito


			É machucá-lo.


			Tento não fazer e já o faço.


			Pelo simples fato de não dar conta


			De amá-lo todas as horas, ainda


			Amando-o todos os minutos.


			Se há algo maior do que ele,


			Em seus centímetros,


			Desconheço.


			Ele me segura o rosto


			E me olha nos olhos,


			Como se implorando


			Para que eu o olhe.


			Vez ou outra, em sua presença


			Não consigo controlar o coração


			Que bate descompassado e com pressa,


			Mesmo querendo, com tudo o que me cabe,


			Caber na singeleza destes momentos em que ele está.


			Não posso dar à ele o peso de ser


			O porquê,


			Ainda que seja o porquê de permanecer


			A olhá-lo nos olhos.


			Minha existência traidora,


			Trai a si e ao som estridente,


			De ouvi-lo cantar, quebrando as portas


			De vidro que comprei com o tempo.


			Não consigo respirar.


			Ele se tornou toda a possibilidade


			E, às vezes, quero tanto querer


			Brincar, mas só consigo


			Me sentir destituída de qualquer dom.


			Desmistifico o dom.


			Ainda assim, nada sou.


		




		

			Sinto meu corpo adormecido,


			Minha existência apagada,


			Como uma imagem em preto e branco


			Borrada nas bordas,


			Para que não exista tanto a se entregar.


			Levantar a mão para levar o cigarro à boca


			É como bater com a ponta da faca


			Em mármore verde


			Esperando que surja fagulha,


			Mas surge apenas o esforço.


			Nada sai de mim, como se, em um estado de psicose,


			Eu houvesse perdido qualquer verdade,


			Qualquer vontade,


			Menos a de escrever.


			As palavras permanecem ao meu dispor,


			Embora as veja assim, embaçadas,


			Com os olhos de mar raso


			Que ainda assim, vez ou outra, escorrem,


			Como se ainda houvesse algo


			Aqui dentro.


			Há o espaço, talvez isto seja tudo.


			O espaço é necessário para o salto,


			Mas sinto que tanto já afastei,


			Que o corpo não se sustenta


			E no próximo movimento, 


			Há de despencar.


			Não sei como hoje consegui levantar da cama.


			Vestir meu filho, o chamar de amor,


			Levá-lo à escola,


			Desde ontem, sinto ser a melhor escolha


			Deixá-lo longe de mim.


			Como se a minha presença fosse capaz


			De tornar a vida dele miserável.


			Nesse lugar que nada quer,


			Existe ainda um desejo,


			Um último desejo, de que ele


			Possa ser feliz.


			Se antes quis estabilidade,


			No que há de mais obscuro em mim,


			Hoje quero apenas


			Que exista algo além de mim,


			Que possa existir por mim.


			Ainda assim, minha barriga coça,


			E minhas mãos chegam até ela para realizar o ato.


			Não consigo me desprender de mim,


			Disso que sou, um corpo.


			Não quero mais este corpo,


			Não quero mais desperdiçar palavras.


			Não quero mais.


			Me questiono agora,


			Se saber o que não se quer já não é querer algo.


			Entendo que, neste momento,


			Quero apenas não estar aqui.


		




		

			Talvez seja a felicidade assim,


			Deveras passageira.


			Um suspiro breve


			No mar de tristezas.


			Tentar o quê?


			Se já não há caminho.


			Faz-se o que há de ser feito,


			Sem que haja nada


			Além do instigado desespero.


			Um corpo que acontece


			E o faz porque há de acontecer.


			Sobrevive na fantasia de que


			Romper-se é ferir o outro


			Que acabou de nascer.


			Enquanto isso, às vezes,


			Sente-se responsável


			Pela miséria de uma outra vida


			Que depende de um ser afável


			E não o tem.


			Quase não se sente,


			Ouve por costume,


			Diz por esperança
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